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Praticamente tudo o que nos rodeia funciona ou foi produzido graças à electricidade.

O que é a electricidade?
A electricidade é um fenómeno físico. Não a conseguimos ver como vemos o Sol, nem a conseguimos agarrar como a um objecto comum. Podemos saber quando está presente, mas é muito difícil saber exactamente o que é.

Para podermos compreender o que é a electricidade e como é que “acontece”, temos que compreender como são formados os materiais.

Os átomos são partículas muito pequenas que constituem todos os materiais que existem. Cada átomo contém pequenas partículas, os electrões, os protões e os neutrões. Os protões e os neutrões encontram-se no núcleo e os electrões giram à volta do núcleo, tal como os planetas giram à volta do Sol. Os protões têm carga positiva (+), os electrões têm carga negativa (-) e os neutrões são neutros, não têm carga. Os protões e os electrões atraem-se, mas os protões com protões e os electrões com electrões repelem-se. Em alguns tipos de átomos, os electrões estão pouco ligados ao núcleo, podendo facilmente saltar para outro átomo. Quando estes electrões se movem de átomo em átomo, cria-se uma corrente eléctrica.

Na maioria dos objectos, os átomos estão em estado neutro, mas os ímanes são diferentes. Nos ímanes os átomos de uma das extremidades têm os electrões a girar num sentido e na outra extremidade no sentido oposto, sendo designado uma das extremidades por pólo negativo (-) e outra por pólo positivo (+). Gera-se um campo magnético e esse objecto possui a característica de atrair metais. Com dois ímanes, se tentarmos aproximar dois pólos (-), ou dois pólos (+), eles repelem-se. Mas se aproximarmos um pólo (-) a um pólo (+), ou vice-versa, eles atraem-se (tal como os electrões e os protões).

Devido a esta característica de magnetismo, os ímanes podem produzir electricidade.

Um campo magnético pode empurrar e afastar os electrões provocando o seu movimento. Alguns metais, como o cobre, têm electrões que estão pouco presos ao núcleo e por esse motivo saltam com facilidade para outro átomo de cobre. Se movermos com rapidez um íman sobre um fio de cobre enrolado, provocamos o movimento de electrões e produz-se electricidade. O campo magnético do íman tem força para por os electrões em movimento e movem-se através do fio de cobre. Aos electrões em movimento chama-se ELECTRICIDADE.
As centrais eléctricas usam ímanes de grandes dimensões para gerar electricidade.

Num gerador estão os ímanes e, entre eles, está um grande fio de cobre enrolado a girar. Enquanto gira, o campo magnético puxa e empurra os electrões no fio de cobre. Os electrões do fio de cobre fluem para as linhas eléctricas que transportam electricidade. Estes electrões em movimento são a electricidade que abastece as nossas casas. A electricidade é transportada através de linhas a uma velocidade enorme: em apenas um segundo, pode dar 7 voltas à Terra.

A electricidade é produzida nas centrais eléctricas e passa através das linhas eléctricas de transporte que são sustentadas por torres. Estas transportam grandes quantidades de electricidade para abastecer os centros urbanos. As linhas eléctricas de distribuição transportam quantidades de electricidade mais pequenas desde os postes eléctricos até ao local de consumo.
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A electricidade viaja em circuitos fechados. Tem que ter um caminho, desde a central até aos locais de consumo e de regresso à central (circuito fechado). Se esse circuito for interrompido (aberto), a electricidade não pode passar. Quando desligamos o interruptor, abrimos o circuito e a electricidade já não passa para a lâmpada. Quando ligamos um interruptor, fechamos o circuito e a electricidade passa até à lâmpada e manifesta-se sob a forma de luz e calor. O mesmo acontece com todos os aparelhos eléctricos, podendo as manifestações da electricidade ocorrer de várias formas diferentes: imagem, som, calor, luz, movimento.

Adaptado de: Direcção Geral de Geologia e Energia

Corrente Eléctrica
A corrente eléctrica é o movimento de electrões livres dos átomos dos materiais condutores. 



Os condutores que nos circuitos eléctricos transportam a corrente eléctrica têm uma capacidade máxima de transporte sem perigo de aquecimento excessivo, que depende da sua secção (espessura). Os condutores mais grossos suportam correntes eléctricas máximas elevadas e os mais finos, suportam correntes mais baixas.

Quando o movimento de cargas eléctricas (corrente eléctrica) se dá sempre no mesmo sentido, temos um caso de corrente contínua. É o que acontece num circuito alimenta por uma pilha: o movimento dos electrões é sempre do pólo negativo (-) para o pólo positivo (+).

Se o sentido do movimento das cargas eléctricas se inverte a intervalos regulares, temos um caso de corrente alternada. A electricidade fornecida pela rede pública, em Portugal, muda de sentido 50 vezes por segundo, por isso diz-se que tem uma frequência de 50 Hz.

A quantidade de electrões que se movimenta ou de corrente eléctrica designa-se por intensidade de corrente, e representa-se simbolicamente pela letra I. 
Intensidade de Corrente
A intensidade de corrente (I), num condutor é igual ao quociente entre a carga eléctrica (Q) que percorre esse condutor (em coulomb, C), e o intervalo de tempo [image: image3.png]


 (em segundo, s):
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A unidade do sistema internacional da intensidade de corrente é o ampere (A).

Diferença de Potencial
A falta de electrões num pólo e o excesso no outro origina uma diferença de potencial (d.d.p.). 

Um aparelho eléctrico só funciona quando se cria uma diferença de potencial entre os pontos em que estiver ligado para que as cargas se possam deslocar de um ponto para o outro. A diferença de potencial (U) expressa-se em Volt (V) e é medida por um aparelho que se chama Voltímetro.

U AB representa a diferença de potencial entre os pontos A e B.

Resistência Eléctrica

A resistência de um condutor representa a oposição à passagem da corrente eléctrica que esse condutor apresenta.

A resistência eléctrica entre os pontos A e B (RAB), é determinada pelo quociente da diferença de potencial (UAB), entre dois pontos de um condutor eléctrico e o valor da intensidade (I) de corrente que percorre esse condutor, é igual à resistência, entre os pontos A e B.
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A diferença de potencial é indicada em Volt (V), a intensidade de corrente em Ampere (A) e a  unidade do sistema internacional da resistência é o Ohm (Ω).

Efeitos da corrente eléctrica

A corrente eléctrica, ao percorrer um determinado condutor, pode produzir os seguintes efeitos:

Efeito luminoso: Este efeito verifica-se, por exemplo, quando uma lâmpada acende. Há a transformação de energia eléctrica em energia luminosa (luz visível).

Efeito térmico: A passagem de corrente eléctrica em determinados condutores provoca um aquecimento destes, originando a libertação de calor: o efeito térmico.

Efeito magnético: Quando ocorre a passagem de corrente eléctrica num condutor é criado um campo magnético na zona envolvente.

Efeito químico: A corrente eléctrica pode provocar uma reacção química.

Efeito fisiológico: Este é o efeito verificado quando a corrente eléctrica percorre o corpo de um animal (contracção dos músculos e queima dos tecidos vivos). As correntes com intensidade superior a 100 mA podem provocar danos irreparáveis no corpo humano.
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Já imaginou a sua vida sem electricidade?
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